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RESUMO 

 Este trabalho analisa comparativamente o ensino de gramática da língua 

portuguesa na Educação Básica e o ensino de gramática da língua inglesa como 

língua estrangeira (L2/LE). Fundamentado em concepções teóricas de língua, 

gramática e ensino, o estudo discute o papel do livro didático e das abordagens 

metodológicas adotadas em cada contexto. A pesquisa, de caráter bibliográfico 

e analítico, examina materiais didáticos do ensino de português e de inglês, 

evidenciando diferenças entre uma abordagem predominantemente normativa e 

outra voltada ao uso comunicativo da língua, em que se verifica a participação 

ativa do aluno na análise linguística e gramatical. Os resultados apontam para a 

necessidade de práticas mais contextualizadas no ensino da gramática do 

português, que se aproximem de estratégias já consolidadas no ensino de 

línguas estrangeiras. 

Palavras-chave: Ensino de gramática. Língua Portuguesa. Língua Inglesa. Livro 

didático. 

ABSTRACT 

 This study presents a comparative analysis of grammar teaching in Portuguese 

language education and in English as a foreign language (EFL). Grounded in 

theoretical perspectives on language, grammar, and teaching, the research 

discusses the role of textbooks and methodological approaches in each context. 

Through bibliographic research and textbook analyses, the study highlights 

differences between normative grammar teaching in Portuguese and 

communicative approaches in English. The findings suggest the need for more 

contextualized grammar practices in Portuguese language teaching, drawing on 

strategies commonly used in foreign language instruction. 

Keywords: Grammar teaching. Portuguese language. English as a foreign 

language. Textbooks. 
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INTRODUÇÃO 

 

 Compreende-se que a cada ano que passa, os jovens, adolescentes e 

crianças, tem cada vez mais contato com as tecnologias, o que pode ser muito 

bom, se bem aproveitado para os estudos, ou pode ser prejudicial ao 

aprendizado, culminando no vício de uso das tecnologias em geral, e com graves 

consequências para o desenvolvimento intelectual, social como pessoa, entre 

outros efeitos negativos. Além disso, diante de tanta informação que se encontra 

navegando na internet, os alunos podem não conseguir filtrar, podendo ser 

constantemente bombardeados por uma infinidade de conteúdos que, sem 

acompanhamento, acaba mais prejudicando do que ajudando as crianças e 

adolescentes em seus aprendizados acadêmicos.   

       Conforme amplamente alertado por educadores, médicos e psicólogos, o 

uso de tecnologias, como celulares, computadores, vídeo games e o acesso em 

demasia às redes sociais e aos diversos aplicativos, acaba afetando a relação 

entre o ensinar e o aprender, entre o professor e os alunos, podendo-se estender 

essa consequência à relação entre pais e filhos e no convívio social, criando 

pessoas solitárias, que não conseguem se comunicar, nem se expressar por 

meio de palavras ou por escrita. Por esse motivo, os educadores da 

contemporaneidade precisam de encontrar um elo entre o aprender e as 

tecnologias, incentivando o seu uso correto e aproveitando essa ferramenta no 

ensino das competências que envolvem a gramática, a leitura e a escrita da 

língua, em particular a língua portuguesa. Isso mostra uma exigência de um 

aprimoramento constante dos professores para conhecer as inovações 

tecnológicas, para trazer para os alunos o caminho para o uso adequado de seus 

recursos. 

       Diante disso, há uma preocupação com o ensino da gramática nas salas 

de aula e em como os nativos digitais estão aprendendo algo que, para eles, 

parece ser sem sentido, por conta dos termos utilizados e, muitas vezes, por ser 

algo tão distante da realidade vivida por nossos alunos, que são fluentes na 

linguagem informal da língua portuguesa e, ao se deparar com um ensino 

totalmente diferente do que eles aprenderam em seu ambiente familiar, se veem 
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desinteressados e se perguntando em que será utilizado aquele conhecimento 

que se torna obrigatório nas escolas.  

 A primeira observação que gostaríamos de fazer é que, na escola, os 

alunos acabam tendo contato com o português como segunda língua, pois a 

língua que lhes é apresentada, possui características distintas daquela que 

utilizam. Isso se deve ao fato de que essa língua está vinculada aos usos 

formais, com os quais o/a estudante ainda não tem contato ou, se isso acontece, 

essa exposição é incidental, pois não envolve a imersão observada quando se 

dá a aquisição da língua materna, considerada a primeira língua. Essa distinção 

é a base de nossa discussão, como veremos adiante.  

    Diante das contradições em relação ao papel da tecnologia, hoje em dia, 

para educadores, para as famílias e para a sociedade em geral, pode ser 

considerado um tabu a utilização da tecnologia como uma ferramenta de ensino 

nas escolas, muitos especialistas defendem que o ensino só é eficiente se voltar 

às suas raízes, quer dizer, com lápis e papel, pois o corpo humano aprende algo 

por repetição.  Apesar de ser algo muito verdadeiro, essa afirmação pode estar 

deixando de lado ferramentas que podem ser muito úteis para que os alunos 

saiam da Educação Básica, sabendo conjugar os verbos corretamente, ou seja, 

que eles realmente aprendam o conteúdo que está sendo passado nas escolas 

e não apenas decorem a matéria para passar de ano. Para isso, é necessário 

que os professores saiam da zona de conforto que é ensinar a gramática de 

maneira normativa, insinuando que os alunos já dominam a língua, porém 

desconsidera o contexto social atual em que vive o povo brasileiro.   

       Além disso, a utilização de tecnologias em sala de aula não se limita ao uso 

de ferramentas que são encontradas na internet, como aplicativos e jogos online, 

algo que para quem está aprendendo inglês, por exemplo se encontra com muita 

facilidade e gratuitamente, como parte da metodologia utilizada. Porém, trata-se 

de algo que vai muito além, são metodologias para serem usadas em sala de 

aula que são desenvolvidas com o objetivo de que os alunos participem e 

aprendam de maneira mais leve, muitas vezes sem sentir que estão aprendendo 

um conteúdo considerado difícil, por apresentar níveis de complexidade. No 

entanto, se ensinado de maneira lúdica em que os alunos sejam mais partícipes 
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em sala de aula, o mesmo conteúdo é visto de uma maneira diferente e inclusive 

a sua aceitação é diferente. Agora, do mesmo modo em que um professor se 

esforça em se atualizar para ensinar uma língua estrangeira, como o inglês por 

exemplo, deve-se ter o mesmo princípio ao ensinar a língua materna, o que 

muitas vezes é ignorado. 

       No ensino de línguas estrangeiras, tem sido muito eficiente o uso de 

tecnologias na implementação do método comunicativo. As atividades são 

orientadas para que o aluno aprenda primeiro a falar, independentemente das 

estruturas gramaticais envolvidas, para posteriormente estudarem as 

propriedades e o motivo pelo qual aquela estrutura gramatical é usada, ou seja, 

o objetivo do ensino tem sido que os alunos compreendam a estrutura gramatical 

em uso para depois então entrar com o conceito gramatical. No entanto, o ensino 

de língua materna não recorre a esse tipo de estratégia/ metodologia ou pelo 

menos não o faz de maneira sistemática, ou seja, não está previsto no processo 

de ensino e aprendizagem o uso desses recursos como parte do ensino e da 

aprendizagem.  Essa comparação se faz mais relevante ainda se verificamos 

que o ensino da língua escrita no componente curricular língua portuguesa 

envolve atividades com materiais didáticos, geralmente impressos no livro 

didático sob a forma de textos, seguidos de exercícios e de perguntas de 

atividades voltadas para o ensino da gramática, sendo pouco eficientes no 

ensino da gramática em si, pois, são ensinadas várias nomenclaturas de algo 

com que os alunos, especialmente de ambientes periféricos, não estão 

familiarizados, pois tem contato com tais estruturas. Para essas pessoas o 

ensino da gramática é visto como algo novo e fora do seu contexto de sua 

realidade social e linguística. 

       Há muitas metodologias para o ensino de outro idioma, apps como o 

“duolinguo” e tantos outros, gratuitos, pagos, professores online, aulas 

adaptadas, tudo para que o aluno consiga alcançar a meta de falar a língua 

estrangeira, particularmente o inglês, com perfeição, seja aprovado nas provas 

de proficiência, consiga contratos em que o uso do inglês seja necessário, e 

mesmo empregos. Também existem as escolas que ensinam inglês e possuem 

uma metologia que se baseia em jogos e brincadeiras, que levam as crianças a 

interagirem no outro idioma para aprenderem e fixarem as palavras, frases e as 
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estruturas. Dessa forma, a metodologia dá muito certo, pois, através dos jogos 

e brincadeiras elas ficam mais interessadas, ansiosas para chegar a sua vez e 

acabam gravando o conteúdo ministrado. Nossa hipótese é que podemos fazer 

com que estudar gramática da língua portuguesa seja tão interessante quanto 

estudar a gramática do inglês. Esse entendimento encontra respaldo ainda no 

fato de que a gramática da língua escrita, no contexto escolar, tem 

características de segunda língua (L2), uma vez que a gramática da oralidade 

que a criança utiliza tem características distintas, conforme bem argumenta Kato 

(2005).  

       Neste trabalho, faremos uma discussão ilustrando o contraste entre 

materiais didáticos para o ensino de língua estrangeira, em particular o inglês de 

nível intermediário, e para o ensino de língua portuguesa no fundamental II, 

como será demonstrado o conteúdo do ensino de verbos de certos tempos e 

modos verbais é essencialmente idêntico.  

 A análise será estruturada da seguinte forma: na seção 1, demonstramos 

o uso de tecnologias e sua aplicação; na seção 2, apresentamos um recorte do 

material didático usado; na seção 3, desenvolvemos uma análise comparativa 

entre os materiais didáticos utilizados no ensino da gramática da Língua 

Portuguesa e da Língua Inglesa; na seção 4, apresentamos as considerações 

finais.   

1 Metodologias, tecnologias e o ensino da gramática no contexto 

contemporâneo 

 O mundo moderno exige um novo perfil de educador, que não deve se 

concentrar na concepção tradicional do professor como guardião exclusivo do 

conhecimento. Conforme destacam Medeiros, Azevedo, Andrade e Silva (2024), 

o professor da atualidade deve atuar como mediador do conhecimento, 

conduzindo o aluno para que este se torne protagonista de seu próprio processo 

de aprendizagem. Essa mudança implica o domínio não apenas dos conteúdos 

específicos de sua área, mas também de metodologias diversificadas e de 

recursos tecnológicos capazes de despertar a curiosidade e o engajamento dos 

estudantes. 
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 No ensino de línguas, essa transformação torna-se ainda mais relevante, 

uma vez que a linguagem é um fenômeno social e dinâmico. Assim, o professor 

de Língua Portuguesa precisa adotar estratégias que dialoguem com as práticas 

sociais contemporâneas, incorporando tecnologias digitais como aliadas no 

processo de ensino e aprendizagem, inclusive no ensino da gramática.  

 Sabemos que essas mudanças foram intensificadas pela pandemia do 

COVID 19, que levou ao isolamento das pessoas, como estratégia de controle 

da propagação do vírus, tornando inevitável o uso da comunicação por via 

remota, com o desenvolvimento da tecnologia necessária para efetivar tal 

modalidade. É o que passamos a comentar, considerando brevemente as 

implicações entre a pandemia do COVID 19 e o desenvolvimento significativo do 

uso dessa tecnologia no contexto educacional. 

1. 1 A tecnologia educacional e os impactos da pandemia no ensino 

 A pandemia de COVID-19, iniciada em 2019, acelerou de forma significativa 

a inserção das tecnologias digitais no contexto educacional. Diante da 

impossibilidade do contato presencial, as aulas passaram a ocorrer 

majoritariamente em ambientes virtuais. Nesse período, professores recorreram 

a recursos como videoaulas gravadas, apresentações de slides e plataformas 

digitais para minimizar as perdas pedagógicas enfrentadas pelos alunos. 

 Embora muitos desses recursos fossem, à época, limitados ou utilizados de 

forma emergencial, esse contexto impulsionou o desenvolvimento de 

plataformas educacionais e ampliou a percepção sobre o potencial das 

tecnologias no ensino. Atualmente, essas ferramentas permitem que professores 

e alunos de diferentes regiões se conectem, ampliando o acesso ao 

conhecimento e criando possibilidades pedagógicas, inclusive como fonte de 

renda para educadores. Segundo Medeiros (2024), é fundamental que os 

professores se atualizem continuamente e incorporem novas metodologias e 

tecnologias às suas práticas, pois restringir o ensino ao material impresso 

significa limitar o desenvolvimento de competências essenciais para a vida 

contemporânea. 
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 Assim, apesar dos avanços, o uso de plataformas digitais, bem como dos 

aplicativos e das ferramentas, requer o letramento digital da comunidade 

educacional – professores, estudantes e técnicos educacionais – por um lado, e 

a disponibilidade dos equipamentos e de recursos humanos qualificados – 

técnicos em computação e de programadores, por outro. No Brasil, tais requisitos 

encontram grandes obstáculos. 

1.2 Letramento digital, leitura e escrita no ensino de Língua Portuguesa 

 Apesar dos avanços tecnológicos, a realidade brasileira ainda apresenta 

desigualdades significativas no acesso às tecnologias digitais. No entanto, como 

ressalta Junqueira (2018), a ausência de recursos tecnológicos sofisticados não 

inviabiliza práticas pedagógicas inovadoras. Em contextos de baixa ou nenhuma 

tecnologia, materiais simples como cartolinas, revistas e atividades mediadas 

pelo professor podem promover letramentos digitais e multimodais. Essa 

abordagem já está citada em autores como Franchi (1991, p. 15), que ressaltam 

a importância do uso de recursos epilinguísticos, ou seja, de estratégias levem 

os alunos a “operar sobre a linguagem, rever e transformar seus textos, perceber 

nesse trabalho a riqueza das formas linguísticas”. 

 O letramento, especialmente no ensino de língua portuguesa, vai além da 

decodificação de palavras. Antunes e Geraldi defendem que a leitura e a escrita 

devem ser compreendidas como práticas sociais, fundamentais para o 

desenvolvimento do pensamento crítico. Antunes (2011) afirma que ler é atribuir 

sentido, interpretar e compreender o texto em profundidade. 

 Entretanto, conforme apontam Crepaldi e Santos (2019), ainda é comum 

que a leitura na escola seja utilizada de forma quantitativa, limitada à avaliação 

da pronúncia ou fluência, sem aprofundamento interpretativo. Essa prática 

compromete a formação de leitores críticos e impacta diretamente o 

desempenho na escrita e no domínio gramatical. 

 Nesse sentido, a tecnologia pode atuar como mediadora de práticas de 

leitura e escrita mais significativas. O uso de blogs, fóruns e plataformas digitais 
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possibilita maior interação entre alunos e professores, além de permitir feedback 

em tempo real, conforme destacam Junqueira, Junqueira e Silvestre (2013). 

 Nesse sentido, o caminho pode ser traçado a partir do uso de tecnologias 

educacionais rudimentares, como os materiais simples de confecção caseira, em 

direção à adoção dos recursos tecnológicos digitais, que foram usados durante 

a pandemia, ainda que de forma pouco sistemática. 

1. 3 O ensino de gramática mediado por tecnologias digitais e recursos 

lúdicos 

 O ensino de gramática, tradicionalmente marcado pela memorização de 

regras e terminologias, pode se beneficiar significativamente do uso de 

tecnologias digitais e metodologias ativas. Plataformas como Kahoot e Wordwall 

possibilitam a criação de jogos educativos que transformam o aprendizado 

gramatical em uma experiência lúdica e interativa, estimulando o engajamento 

dos alunos. 

 Kenski (2012) afirma que o uso da tecnologia permite ao aluno abandonar 

a postura passiva e assumir um papel ativo no processo de aprendizagem. Essa 

abordagem reduz o desgaste físico e emocional do professor e contribui para um 

ambiente de aprendizagem mais dinâmico e participativo. 

 Além disso, estudos baseados em Vygotsky destacam a importância do 

brincar no desenvolvimento cognitivo. A Zona de Desenvolvimento Proximal 

evidencia que a aprendizagem ocorre de forma mais eficaz quando mediada por 

atividades lúdicas e sociais. Dessa forma, aprender gramática brincando não 

apenas é possível, como pedagogicamente fundamentado. 

 Cabe, porém, qualificar o conceito de lúdico, para que não seja confundido 

com uma abordagem sem planejamento, descomprometida com os objetivos 

educacionais e com decisões sustentadas cientificamente. Nesse sentido, 

passamos a examinar a proposta de ensino de gramática de Pilati (2017), em 

que a tecnologia educacional é articulada com o pressuposto de que o estudante 

é dotado de um conhecimento linguístico inato, conforme propõe a abordagem 

teórica gerativista, de Noam Chomsky, que deve ser tomado como o 
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conhecimento gramatical prévio, que servirá de referência para o 

desenvolvimento de novos conhecimentos linguísticos.  

1. 4 Recursos manuais e visuais no ensino da gramática: contribuições de 

Pilati (2017) 

 

 É importante destacar que inovação pedagógica não se restringe ao uso de 

tecnologias digitais. Pilati (2017) apresenta uma proposta metodológica 

designada como “Aprendizagem Linguística Ativa”, que utiliza recursos 

manipuláveis, assim entendidos como materiais que podem ser tocados, de 

forma concreta ou virtual, e com visualização acessível, em as expressões 

linguísticas são escritas em fichas recortadas em papéis coloridos, com 

diferentes formas geométricas, dispostas em varais, em painéis, para o ensino 

de conteúdos gramaticais (veja Anexos, Seção 1, p.33). Essas ferramentas são 

justificadas pelo pressuposto de que materiais concretos propiciam o 

desenvolvimento da aprendizagem, além de serem adequados ao ensino da 

gramática, por seu caráter sistemático, que pode ser expresso por meio de 

categorias e de padrões estruturais. 

 Diante disso, a autora criou a chamada Gramaticoteca (disponível no 

Instagram), que reúne materiais produzidos no contexto dessa proposta, além 

do aplicativo gratuito Gramatiquê, que apresenta tais ideias em jogos 

pedagógicos no formato digital. Pilati demonstra que conceitos como aposto, 

sujeito, predicado, além do uso da vírgula e da crase, podem ser trabalhados de 

forma concreta, visual e contextualizada. O uso de cores para identificar classes 

gramaticais e funções sintáticas facilita a compreensão e permite que os alunos 

construam frases e análises de forma ativa. 

 Essas práticas são especialmente relevantes para escolas que não 

dispõem de infraestrutura tecnológica avançada, mostrando que é possível 

promover um ensino significativo de gramática, com recursos simples e a 

criatividade docente. 



17 
 

1. 5 O ensino da gramática da língua portuguesa para falantes de português 

(L1) e sua aproximação com o ensino de línguas estrangeiras (LE) 

O ensino da gramática da língua portuguesa, quando excessivamente normativo 

e descontextualizado, pode ser percebido pelos alunos como o aprendizado de 

uma língua estrangeira. Lobato (2015) destaca que os estudantes já dominam a 

gramática de sua língua materna de forma intuitiva, por ser um conhecimento 

inato. O papel da escola é aprofundar esse conhecimento, explicando seu 

funcionamento em contextos reais de uso, considerando as diferentes 

possibilidades de expressão, o que inclui o trabalho com a oralidade e a escrita, 

e o contraste entre os graus de formalidade, o que corresponde aos diferentes 

gêneros textuais. Dessa forma, Lobato (2015) propõe a metodologia da 

‘descoberta’, que consiste no trabalho contrastivo entre as estruturas linguísticas 

(primordialmente da oralidade e da escrita), com o objetivo de levar o aluno a 

identificar as categorias linguísticas relevantes, inferindo as propriedades 

gramaticais envolvidas, sem recorrer, pelo menos inicialmente, ao aparato 

teórico e classificatório.  

Essa perspectiva aproxima o ensino de gramática do Português das abordagens 

utilizadas no ensino de línguas estrangeiras, como o inglês, que frequentemente 

adotam metodologias comunicativas, contextualizadas e lúdicas, além de 

pressupor que o aluno construa a nova gramática a partir do conhecimento 

linguístico da primeira língua, deduzindo intuitivamente as propriedades da nova 

gramática. Assim, torna-se pertinente questionar por que o ensino da gramática 

da língua materna não pode se inspirar nessas práticas, tornando-se mais 

significativo e motivador. 

1. 6 Considerações parciais 

Esta seção evidenciou que o uso de tecnologias digitais combinado ao uso de 

recursos manuais e metodologias ativas pode ressignificar o ensino da gramática 

da língua portuguesa, tornando-o mais contextualizado, participativo e alinhado 

às práticas sociais da atualidade. No momento em que é integrada a leitura, a 

escrita, a abordagem lúdica e a tecnologia ao ensino gramatical, há uma possível 

aproximação das abordagens comunicativas semelhantes às adotadas no 
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ensino de línguas estrangeiras. Dessa forma, o aluno vê o aprendizado de 

gramática como algo mais interessante e não tão cheio de regras que 

aparentemente nunca serão utilizadas. Esses aspectos ajudam a preparar o 

terreno para a discussão acerca do ensino-aprendizagem de línguas pela análise 

comparativa entre o ensino de gramática do português (L1) e do Inglês (LE), que 

será desenvolvida nas seções seguintes. 

2 O Ensino de Gramática da língua portuguesa e da língua inglesa: 

abordagens e perspectivas 

  A maneira como a gramática é ensinada atualmente, nas escolas, está 

claramente ligada à concepção de língua adotada na escola ao longo da história 

da educação. No decorrer dos anos, o que prevaleceu no contexto escolar 

brasileiro foi uma visão de língua como um sistema fixo de regras, o que resultou 

em um ensino de gramática predominantemente normativo, focando na 

memorização de conceitos, classificações e exceções, e na noção de erro. 

Dessa maneira, o aprendizado da gramática consiste em dominar regras 

consideradas corretas, muitas vezes distantes do uso real da língua portuguesa 

no cotidiano dos alunos. É reconhecida a diferença entre a gramática da escrita 

e a da oralidade. No entanto, a escola não deve mistificar a gramática da escrita 

como a forma correta, enquanto as formas da oralidade são consideradas 

imperfeitas. Ambas são estruturalmente organizadas, devendo seu uso ser 

validado em sua funcionalidade. 

 Segundo Bechara (2009), a gramática normativa tem como objetivo 

descrever e prescrever o uso considerado culto da língua, sendo amplamente 

utilizada como referência no ensino escolar. No entanto, com os avanços da 

Linguística, especialmente a partir do século XX, essa concepção passou a ser 

questionada como referência para o desenvolvimento do componente curricular 

língua portuguesa na Educação Básica. Estudos da Linguística Textual, da 

Sociolinguística e da Análise do Discurso passaram a compreender a língua 

como prática social, histórica e variável, o que trouxe novas reflexões sobre o 

papel da gramática no ensino. 
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2.1 O papel da Linguística, a BNCC e o livro didático 

 Desse modo, a gramática deixa de ser vista apenas como um conjunto de 

regras abstratas e passa a ser compreendida como aspecto inerente à língua e 

o estudo de sua estruturação uma ferramenta que ajuda o estudante na 

compreensão do funcionamento da língua em diferentes contextos 

comunicativos. Essa mudança de olhar implica exatamente o uso de práticas 

pedagógicas atualizadas e exige que o ensino de gramática esteja articulado à 

leitura, à escrita e às situações reais de uso da língua. 

 O ensino de língua portuguesa, em especial no Ensino Médio, o modo de 

ensinar a gramática tem sido alvo de intensos debates. Autores como Antunes 

(2007) não aprovam o ensino gramatical descontextualizado, declarando que 

somente a transmissão de regras não colabora para que o aluno leia melhor, 

escreva com mais clareza ou compreenda os sentidos dos textos. A autora 

afirma que, ensinar gramática deve significar ensinar a refletir sobre a língua em 

uso.  

 Esse conceito está vigente nos documentos oficiais que orientam a 

educação básica no Brasil. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) propõe 

que o ensino de Língua Portuguesa seja estruturado a partir das práticas de 

linguagem, incluindo a leitura, produção textual, a oralidade e a análise 

linguística/semiótica. Nesse documento, a gramática não se mostra como um 

conteúdo separado, mas como parte complementar do processo de construção 

de sentido nos textos. No entanto, ainda cabe considerar que o conhecimento 

gramatical é a base para o desenvolvimento linguístico, não só no processo de 

aquisição da língua materna (L1), como pressupõe a abordagem gerativista, mas 

também em relação aos novos conhecimentos, incluindo-se o desenvolvimento 

da escrita (Pilati et al. 2023). 

 Mesmo com essas orientações, essa abordagem ainda é distante do que 

acontece nas práticas escolares, estas ainda demonstram dificuldades em não 

praticar os modelos tradicionais. Muitos docentes, seja por formação inicial, seja 

pela pressão do currículo ou das provas, permanecem dando prioridade ao 

ensino gramatical voltado para a classificação e correção normativa. Esse fato 
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revela um descompasso entre a proposta teórica e o que é realmente realizado 

em sala de aula. 

 O livro didático preenche um lugar fundamental no atual modelo de ensino 

de Língua Portuguesa, especialmente nas escolas públicas, por meio do 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Por esse motivo, essa ferramenta 

de estudos se torna um importante, senão o principal mediador das práticas 

pedagógicas e um instrumento pertinente à análise e compreensão de como a 

gramática é ensinada na escola. 

  Segundo Marcuschi (2008), embora muitos livros didáticos afirmem 

adotar uma abordagem baseada em gêneros textuais, ainda é comum encontrar 

atividades gramaticais que privilegiam exercícios mecânicos, como identificação 

de classes gramaticais e análise sintática fora de contexto. Rojo (2009) aponta 

que essa organização gera uma contradição interna nos materiais: ao mesmo 

tempo em que defendem uma perspectiva discursiva, mantêm práticas 

tradicionais de ensino gramatical. 

 Essa maneira de organização prejudica a integração entre leitura, escrita e 

gramática, permitindo que o aluno não entenda a função dos conteúdos 

gramaticais abordados na construção dos textos. Deste modo, o livro didático 

permanece apresentando uma visão fragmentada do ensino da língua materna, 

no caso o português, o que frisa a necessidade de análises críticas desses 

materiais, assim como a mudança no ensino da língua nas escolas, desde o nível 

básico, até o avançado.  

2.2 O papel da Linguística e as metodologias do ensino de língua 

estrangeira 

 O ensino de gramática no âmbito do ensino de Língua Inglesa como língua 

estrangeira, também sofreu alterações significativas no decorrer do tempo. A 

princípio, a predominância era do método gramática-tradução, cujo o ensino 

focava na tradução de frases soltas e na explicação de regras gramaticais. Esse 

modelo, provou-se pouco eficaz para o desenvolvimento da comunicação e 

outras habilidades solicitadas no aprendizado de uma nova língua.  



21 
 

 Logo mais surgiu a abordagem comunicativa, cujo foco do ensino de 

línguas estrangeiras passou a ser o uso da língua em situações reais de 

comunicação. Celce-Murcia e Larsen-Freeman (1999) propõem que a gramática 

seja ensinada de forma integrada, considerando três dimensões: forma, 

significado e uso. Para as autoras, compreender uma estrutura gramatical 

envolve saber como ela é formada, o que ela significa e em quais contextos deve 

ser utilizada. 

 Essa maneira de ensinar um idioma que não é o falado no país, sobretudo 

o inglês em níveis intermediários facilitou o aprendizado dos alunos pois, a 

gramática é apresentada de maneira contextualizada, muitas vezes de maneira 

indutiva, partindo de textos, diálogos e situações comunicativas reais para então 

posteriormente, sistematizar as regras e mostrar para que serve cada uma delas. 

Os livros didáticos de inglês como língua estrangeira refletem, em sua maioria, 

as abordagens comunicativas contemporâneas. Segundo Richards e Rodgers 

(2014), esses materiais costumam organizar o ensino gramatical em ciclos que 

envolvem apresentação, prática e produção (PPP), favorecendo a participação 

ativa do aluno. 

 O que é o oposto do que ocorre em muitos livros de Língua Portuguesa, os 

livros de inglês tendem a tratar a gramática como um meio para a comunicação, 

e não como um fim em si mesma. As atividades priorizam o uso da língua em 

contextos próximos da realidade do estudante, com exercícios que envolvem 

interação, jogos, simulações e produção oral e escrita. Isso acaba facilitando o 

aprendizado de uma língua que não é falada no cotidiano dos alunos, permitindo 

inclusive que façam e passem em provas de proficiência, como o TOEFL, TOIC, 

dentre outros. A diferença metodológica é um ponto crítico para a análise 

comparativa entre os dois contextos de ensino, pois evidencia concepções 

distintas de língua, aprendizagem e papel do aluno. 

 Ao analisar as práticas de ensino de gramática na língua portuguesa e na 

língua inglesa é evidente as diferenças significativas, mas também pontos de 

afinidade. Enquanto o ensino de português ainda enfrenta diversos desafios para 

superar práticas normativas tradicionais, o ensino de inglês como língua 
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estrangeira já apresenta maior consolidação de abordagens comunicativas e 

contextualizadas. 

 Consideravelmente, quando é ensinada a gramática do português de forma 

excessivamente normativa, pode-se tornar esse ensino tão distante do aluno 

quanto o ensino de uma língua estrangeira. Nesse sentido, a comparação entre 

os dois contextos permite refletir sobre a necessidade de ressignificar o ensino 

da gramática da língua materna, inspirando-se em práticas mais funcionais, 

lúdicas e significativas, como é praticado no ensino de línguas estrangeiras, para 

que os alunos mantenham o interesse e aprendam. 

 Desta maneira, o estudo comparativo entre os livros didáticos e as 

abordagens de ensino de gramática em português e inglês, tendo como 

referência a abordagem da Linguística, contribuem para ampliar as discussões 

sobre formação docente, currículo e práticas pedagógicas, apontando caminhos 

para um ensino de língua mais coerente com as demandas do mundo 

contemporâneo. 

2. 3 Considerações parciais 

 

 As discussões exibidas nesta seção, mostram que o ensino de gramática, 

tanto na língua portuguesa quanto na língua inglesa, está diretamente ligado às 

concepções de língua. Nesse sentido, demonstrou-se a relevância da Linguística 

na definição das abordagens metodológicas, o que inclui considerar a gramática 

como conhecimento inato do aluno, que se manifesta na oralidade, e 

diversificado no contexto educacional pelo acesso às variedades linguísticas, 

incluindo-se a modalidade escrita, como se depreende da teoria dos gêneros 

textuais. As diferentes abordagens metodológicas utilizadas e o papel atribuído 

ao livro didático, resultam em um produto final aceitável ou não. No ensino de 

LE, adota-se a metodologia que se fundamenta na concepção de língua como 

um sistema dinâmico, bem como no uso de tecnologias que favoreçam sua 

utilização em diferentes situações comunicativas. A partir do que foi transmitido 

nessa seção, a próxima seção traz como essas concepções se materializam nas 

práticas pedagógicas contemporâneas, em especial por meio do uso de 
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tecnologias, metodologias ativas e propostas inovadoras para o ensino 

gramatical. 

3 Análise comparativa do ensino de gramática em livros didáticos de língua 

portuguesa e de língua inglesa  

 O livro didático ainda exerce papel central no ensino de línguas na 

Educação Básica, nas escolas públicas e particulares no Brasil. Por esse motivo, 

a análise desses materiais permite compreender não apenas as concepções de 

língua e gramática adotadas, mas também as metodologias que orientam a 

prática docente em sala de aula. 

 Nesta seção, é proposta uma análise preliminar comparativa entre a 

abordagem dada ao conteúdo de gramática em um livro didático de língua 

portuguesa, e ao conteúdo de gramática em um método de ensino de língua 

inglesa em nível intermediário para falantes de português, ambos para alunos do 

Ensino Médio. O objetivo é observar de que maneira o ensino da gramática é 

apresentado, quais abordagens predominam e como esses conteúdos se 

relacionam com as práticas de leitura, escrita e comunicação. A análise desses 

conteúdos não se restringe apenas à quantidade de conteúdos gramaticais, mas 

também à forma como esses conteúdos são abordados em sala de aula, isto é, 

se aparecem de maneira normativa, contextualizada, funcional ou comunicativa. 

3.1 O livro didático de português 

 De modo geral, no livro didático de português os conteúdos gramaticais 

ainda continuam sendo apresentados em seções intituladas como “análise 

linguística” ou “reflexão sobre a língua”, geralmente associadas a textos de 

diferentes gêneros, mesmo com os autores afirmando que a temática abordada 

é baseada em gêneros textuais, conforme as orientações da BNCC. O livro em 

questão analisado é o ‘‘POLIEDRO - SISTEMA DE ENSINO’’, 1ª SÉRIE, Língua 

Portuguesa e Língua Inglesa.  

 Apesar das recomendações da BNCC, ao analisar as atividades propostas, 

observa-se que, em muitos casos, a gramática ainda é tratada de forma 

fragmentada. Neste caso, é um livro que também é um preparatório para 
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vestibular, estima-se que os alunos já tenham uma boa noção da gramática 

portuguesa estudada ao longo dos anos. Por isso, é comum encontrar uma gama 

de exercícios que solicitam a identificação de classes gramaticais, funções 

sintáticas ou regras normativas, sem que haja uma relação clara com a produção 

de sentidos do texto. Essa prática reforça uma visão de gramática como fim em 

si mesma, e não como instrumento para a comunicação, ou seja, se o ensino de 

gramática estiver defasado, os alunos podem passar por esse processo apenas 

com um processo de memorização, também chamado de ‘‘decoreba’’, e não 

aprendendo, de fato, como aplicar certos termos ou categorias em função das 

demandas sociais. 

 Além disso, a abordagem normativa ainda se faz presente, sobretudo em 

conteúdos como concordância, regência e uso da vírgula, frequentemente 

apresentados por meio de regras e exceções. Embora esses conteúdos sejam 

relevantes, a forma como são trabalhados pode dificultar a compreensão do 

aluno sobre sua função no uso real da língua. Especialmente quando alguns 

professores ensinam que a vírgula é uma marca no texto que auxilia na 

respiração, sem de fato envolver o real sentido e a função sintática e semântica, 

a alteração no sentido do texto e tantas outras propriedades que podem ser 

ensinadas de maneira lúdica e que os alunos acabam não compreendendo, 

muitas vezes por falta de recurso do professor ou até mesmo de ideias para 

explicar os fenômenos.  

 Como se verifica nos fragmentos do livro didático de língua portuguesa, 

apresentado nos Anexos, Seção 3, p. 34 a 44, o tema gramatical dos pronomes 

possessivos é abordado a partir de diferentes gêneros textuais: o cartoon 

‘Hagar’, de Dik Browne, uma crônica de Millôr Fernandes, publicada na revista 

Veja, um texto dissertativo sobre a Água, retirado da internet. Os pronomes 

possessivos são identificados em sentenças extraídas desses textos, com a 

definição gramatical. A partir desses exemplos, os pronomes são apresentados 

em quadros, exatamente como na gramática tradicional. 
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3.2 O livro didático de inglês  

 Em contraposição com os livros de língua portuguesa, os livros didáticos de 

língua inglesa para falantes de português, especialmente em níveis 

intermediários, tendem a adotar abordagens comunicativas, como se observa 

nos fragmentos apresentados nos Anexos, Seção 3, p. 40 a 45. Nesses 

materiais, a gramática é geralmente apresentada a partir de situações 

comunicativas, diálogos, textos curtos ou atividades contextualizadas, com 

ilustrações e até mesmo a parte gramatical com cores diferenciadas para que o 

aluno compreenda a função sintática, semântica, onde e como utilizar aquela 

estrutura. 

 As estruturas gramaticais são inseridas no vocabulário dos alunos de forma 

gradual, muitas vezes de maneira intuitiva, permitindo que o aluno observe 

padrões de uso antes da explicitação das regras. Esse método permite a 

compreensão da gramática como parte integrante da comunicação, e não como 

um conjunto isolado de normas. É o que observamos, por exemplo, em relação 

ao primeiro texto “Health body”, que apresenta o tema da atividade física para 

promover a saúde. A atualidade do tema propicia a discussão inicial, que é 

guiada por perguntas que os alunos devem responder, espontaneamente.  

 Em seguida, é apresentado uma tirinha (cartoon), que também é abordado 

a partir de perguntas que os alunos devem responder oralmente. Após essa 

prática oral, é apresentada a definição de pronome retirada do dicionário (ou 

seja, não é a definição da gramática), e os alunos devem então circular os 

pronomes na tirinha. A previsão é que os alunos vão circular não somente os 

pronomes pessoais, mas também os pronomes possessivos. Em seguida, na 

frase ‘eat your salad’, retirada do texto, são destacados, por meio de duas setas, 

o pronome possessivo ‘your’ e o nome ‘salad’. A partir desse esquema, é 

apresentado o quadro em que estão separados os pronomes sujeito e os 

pronomes possessivos, mostrando a correspondência em cada pessoa do 

discurso: I – my/ You- your etc, seguindo-se um exemplo com o uso do pronome 

possessivo. Nota-se que os itens que compõem o sistema pronominal são 

identificados pelos alunos através da busca ativa no texto, a partir de um conceito 
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preliminar. O quadro demonstrativo é apresentado após a atividade em que 

esses itens são identificados.   

 Outro aspecto importante é a diversidade de atividades propostas. Os livros 

de ensino de inglês e os materiais à parte, costumam incluir exercícios de 

listening, writing, speaking e reading, além de jogos interativos durante as aulas, 

simulações diante de um contexto (chamados role-play) e tarefas colaborativas. 

A gramática, envolvida em um contexto como esse, funciona como suporte para 

o desenvolvimento das habilidades linguísticas, o que contribui para uma 

aprendizagem mais significativa, onde os alunos conhecem a estrutura e 

aprendem de uma maneira mais sutil e leve. 

3. 3 Análise comparativa entre o livro didático de português e de inglês 

 A análise comparativa dos livros didáticos evidencia diferenças 

significativas entre o ensino de gramática da língua portuguesa e da língua 

inglesa. Enquanto os livros de ensino de inglês tendem a priorizar o uso da língua 

em contextos comunicativos, com imagens, textos e até mesmo vídeos, 

propondo atividades que desafiam os alunos a identificar e entender as 

propriedades dos itens gramaticais, os livros de ensino do português ainda 

apresentam forte influência de uma abordagem normativa e classificatória, 

apresentando definições e quadros com as categorias gramaticais. 

 Essa diferença de metodologia aplicada no ensino da gramática pode ser 

explicada, em parte, a partir do pressuposto de que o aluno já domina a língua e 

por esse motivo precisa apenas aprender as suas regras. Contudo, esse 

pressuposto desconsidera a complexidade do uso linguístico e as variações 

existentes na língua. 

 Nesse aspecto, o ensino de inglês, mesmo sendo uma língua estrangeira, 

muitas vezes se mostra mais funcional e mais próximo das práticas sociais do 

que o ensino da língua materna. Isso revela um paradoxo no ensino de línguas 

e reforça a necessidade de repensar o ensino de gramática do português à luz 

das abordagens utilizadas no ensino de línguas estrangeiras. 
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 Por esse motivo, o estudo comparativo entre os livros didáticos de língua 

portuguesa e de língua inglesa nos permite identificar caminhos possíveis para 

a ressignificação do ensino gramatical na Educação Básica nas escolas 

brasileiras. As práticas adotadas no ensino de inglês, como a contextualização, 

o uso de atividades lúdicas e a integração entre gramática e comunicação, por 

meio de uma metodologia que propõe a descoberta e a busca ativa dos alunos, 

podem servir de inspiração para a inovação no ensino da gramática da língua 

materna, trazendo o conteúdo de maneira mais contextualizada e sintonizada 

com o dia a dia dos alunos. 

 Dessa maneira, a análise também evidencia a importância de uma nova 

formação docente que favoreça o uso crítico do livro didático e que mostre a 

importância de não dar aulas apenas expositivas ou conteudistas. O professor 

não deve ser um mero aplicador do material, mas um mediador capaz de adaptar 

o conteúdo no contexto social em que os alunos estão inseridos, complementar 

as aulas para que não se restrinjam à leitura e à interpretação ou ao uso de 

slides, que apenas reproduzem o conteúdo do livro. Dessa forma, o professor 

deve ressignificar as atividades propostas, de acordo com os objetivos de 

aprendizagem. Assim, o ensino de gramática pode deixar de ser compreendido 

pelos alunos como algo distante e desmotivador, passando a ser aceito como 

uma ferramenta essencial para a leitura, a escrita e a participação social. 

 3.4 Considerações parciais 

Este capítulo trouxe uma análise comparativa entre as abordagens dos livros 

didáticos para o ensino da língua portuguesa e da língua inglesa, mostrando as 

diferenças no ensino da gramática. Enquanto os materiais de inglês procuram 

adotar perspectivas comunicativas e mais contextualizadas, apresentando 

atividades que levam os alunos a identificar as categorias gramaticais, por meio 

da metodologia da descoberta, os livros de ensino do português mantêm a 

abordagem normativa tradicional, mostrando-se pouco eficientes no aprendizado 

e na aplicação gramatical na vida cotidiana dos alunos, e mostrando que, muitas 

vezes, esse tipo de abordagem, ao invés de aproximar, afasta os alunos, 

privando-os da atividade reflexiva, o que explica que deixem de ter interesse 

sobre o assunto abordado, por não fazer parte da vida deles. Esse estudo 
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comparativo, reforça a necessidade de repensar o ensino de gramática na 

Educação Básica, incentivando os docentes a adotarem práticas mais 

significativas, integradas e alinhadas às demandas contemporâneas, em que os 

alunos sejam considerados participantes ativos. 

 

CONCLUSÃO  

 O presente trabalho teve a intenção de analisar e comparar o ensino de 

gramática da língua portuguesa e o ensino de gramática da língua inglesa na 

Educação Básica, sobretudo, no Ensino Médio. A partir dos conhecimentos 

teóricos que fundamentam essa prática e a análise de ambos os livros didáticos, 

percebeu-se que o ensino de gramática não se limita apenas à apresentação de 

regras, mas que envolve as concepções da língua e da aprendizagem, que 

influenciam diretamente as metodologias adotadas em sala de aula.  

 A fundamentação teórica possibilitou a compreensão do que vem 

acontecendo de maneira histórica, diante do ensino da gramática da Língua 

Portuguesa, pois esta esteve fortemente associada a uma abordagem 

normativa, concentrada na memorização e classificação de conceitos, muitas 

vezes desconexos e desvinculados do uso real da língua. Mesmo que 

documentos oficiais, como a BNCC, apontem para uma perspectiva mais 

discursiva e contextualizada para o ensino de língua, ainda há desafios 

significativos na efetiva implementação dessas orientações, especialmente no 

que se refere ao papel do livro didático como mediador do ensino gramatical. 

 Em relação ao ensino de gramática em língua inglesa como língua 

estrangeira, notou-se uma diferença no uso de padrões e modelos marcados 

pela valorização das abordagens comunicativas, funcionais e contextualizadas¸ 

além do uso de metodologias em que os alunos devem reconhecer propriedades 

gramaticais, pela reflexão e pela análise das categorias em uso em textos de 

diferentes gêneros. Os materiais didáticos, sobretudo os livros, em sua maioria 

apresentam a gramática associada ao desenvolvimento das habilidades de 

leitura, escrita, escuta e fala, favorecendo assim o uso do idioma em situações 

reais de comunicação. Essa diferença no uso das metodologias mostra que, 
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enquanto no ensino de inglês, a gramática é frequentemente trabalhada como 

meio para a comunicação, enquanto esta leva o aluno a entender o 

funcionamento da gramática, no ensino de português a gramática ainda é, muitas 

vezes, tratada como um fim em si mesma, uma vez que os conceitos gramaticais 

são reproduzidos no livro didático, sem um trabalho voltado para o entendimento 

da relação entre os conceitos e os fenômenos linguísticos.  

 O desenvolvimento deste trabalho possibilitou refletir sobre a importância 

das metodologias ativas, do uso de tecnologias digitais e de recursos 

pedagógicos como aliados ao ensino de língua portuguesa, o que pode ser 

aplicado ao ensino de gramática. As práticas analisadas demonstram que a 

integração entre leitura, escrita, ludicidade e tecnologia pode tornar o ensino 

gramatical mais significativo, aproximando-o das práticas sociais de linguagens 

vivenciadas pelos alunos. Desta maneira, propostas como as desenvolvidas por 

Pilati (2017) evidenciam que é possível ensinar a gramática de forma acessível, 

visual e contextualizada, mesmo em contextos escolares com recursos limitados. 

Nesse sentido, mostra-se que os professores podem e precisam de aprimorar a 

maneira como ensinam, para não ficarem apenas no ensino normativo, 

tradicional. 

 A análise comparativa dos livros didáticos, ainda que preliminar, demonstrou 

que as diferenças entre o ensino de gramática do português e do inglês vão além 

da organização dos conteúdos, estando diretamente relacionadas às 

concepções metodológicas que orientam o uso desses materiais. Ao mesmo 

tempo que os livros didáticos de inglês tendem a favorecer a aprendizagem ativa 

e o uso contextualizado da gramática, os livros didáticos de português ainda 

apresentam uma presença significativa de exercícios estruturais e 

classificatórios, mesmo que já se observem avanços em direção a práticas mais 

integradas ao texto e ao discurso. 

 Nesse sentido, este estudo reforça a relevância de repensar o ensino de 

gramática da língua portuguesa à luz das contribuições do ensino de línguas 

estrangeiras, considerando as especificidades da língua materna. A 

aproximação entre essas áreas pode contribuir para a construção de práticas 

pedagógicas mais significativas, que sejam capazes de promover o 
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desenvolvimento das competências linguística, comunicativa e crítica dos 

estudantes, o que inclui a capacidade de refletir sobre o funcionamento de 

gramática na estruturação textual e na construção dos sentidos. 

 Concluindo, espera-se que este trabalho contribua para as reflexões futuras 

sobre o papel do livro didático, das metodologias e das tecnologias no ensino de 

gramática, não desconsiderando o uso do livro didático, mas aprimorando esse 

uso, em relação ao conteúdo e à maneira como é elaborado e passado aos 

alunos para que os objetivos sejam alcançados. Deste modo, gostaria de 

incentivar os professores e pesquisadores a buscarem práticas que tornem o 

ensino da língua mais contextualizado, significativo e alinhado às demandas do 

mundo contemporâneo, podendo até fazer com que os alunos se apaixonem e 

vejam a beleza que há em seu próprio idioma. 
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Sobre Pronomes possessivos, a abordagem da gramática no ensino de 

língua portuguesa 
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Sobre Pronomes possessivos, a abordagem da gramática no ensino de 

língua inglesa 
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